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a chimica, em vez da anatomia; a gynecologia,
a histologia.

Os de direito, de engenharia adoptavam a sua
gyria pelo mesmo methodo.

Nos hospitaes ha urna gyria privada, de que
usam os lentes pará os diagnósticos, quando nao
convém dizer a verdade ao doente.

T. P. é, por exemplo, nada mais, nada menos
do que Phtisica...

E cada classe tem a sua gyria. Seria um nunca
acabar, si fallasse de todas.

Os gatunos cariocas teem a sua, como os apa
ches de Paris. Abafar um ciscante ou um ministro
é, segundo o Prof. Elysio de Carvalho, furtar
uma gallinha ou um perú. Descer da Chacara é
sahir da Casa de Detenção. Granada é uma nota.
de quinhentos mil réis. Gravanço é comida. Bo
tão é a policia. Os homens sâo as auctoridades
policiaes. João Meia Duzia é rewolver. Manjar o
tempo é observar, espionar sem ser visto...

Tudo como na Cour des Miracles, pelo tempo
do grande Coesre, a cidade extranha que existiu
dentro de Paris.

E ha a grande gyria, que por muito generali-
sada tem entrada nos lares, nos salões e que até
a imprensa, num desrespeito á linda lingua que
fallamos, acolhe ás columnas dos seus jornaes e
das suas revistas, a modos de monstrengos litte-
rarios.

Quem nao sabe no Rio o que é encrenca, uru-
cubaca, dar o fôra, á bessa, moço bonito... e quasi
todas as expressões mais familiares que o carioca
usa ?

O argot francez tem uma verdadeira litteratura,
desde François Viilon, o poeta ladrao, e Lacé-
naire até Aristide Bruant e Jehan Rictus.

Nós nao podíamos ficar atráz, e, como sempre,
exaggerámos a exquisitice franceza : dos livros
raros em argot do francez, saltámos para o thea-
tro e o nosso inefável theatro em argot ahi está
com as suas revistas excessivamente pornogra-
phicas e contagiosas...

VICTORIO DE CASTRO.
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flS ROSA
s rosas sâo os labios da prima

vera, parecem boceas dizendo
cada uma a sua côr: uma falia

timidamente do branco, outra tagarella
sobre o rosa, aquella além discursa so
bre o vermelho. Ha as pequeninas e

alegres, inúmeras, desabrochando juntas,
á extremidade de um galho, como um

fogo de artificio dia claro; outras bran
cas, delicadas, não querem viver sepa
radamente, mas assim juntas parecem
collegiaes, uma familia de rosas casa-

deiras. Aqui está uma, flava, radiante,
tão cheia de paz que se gostaria de
pôl-a ao lado do livro, á noite, como
uma lampada. Ha algumas, diaphanas,
feitas para os jardins dos conventos ; a

gente pensa que ellas jejuaram, que se
mortificaram, para que tornassem me
nos carnal a sua belleza.

Outras, claras e debeis, acariciam
apenas a alma com o seu perfume deli

cado, como se fossem feitas para serem

dadas aos doentes, para levarem doce
mente o primeiro prazer aos convales
centes, a quem uma emoção forte de

mais prejudicaria. Mas esfoutras, exhu-
berantes de força, cujo perfume trans
torna os corações, são as rosas dos

amantes. Apoiadas no seu leito de fo
lhas, ellas estão em concilio de rainhas
e de odaliscas; o ar cerca-as com res

peito, ellas se adornam com os seus

bellos adereços de goteas de orvalho.
Dão-se-lhes nomes que, ás vezes, é

o de uma fidalga, ou de um artista, ou

de um heroe; é muito bem feito e pen

so que não pode haver mais encanta
dora forma de gloria; mas, ás vezes, o
baptismo é menos feliz, e causa não pe

quena surpreza, quando se chega junto
de uma dessas princezas perfumadas,
e se descobre que ella se pavoneia com

um nome burguez.

Mas que importa ? O que torna as
rosas incomparáveis, é que cada uma
d’ellas é a analogia de um typo de mu
lher e que se pode observar nellas a

metempsycose de todas as grandes amo
rosas. Esta, que se inclina com uma

languidez tão seductora, é uma mulher
solitaria que chora muitas vezes ; aquel
la, alaranjada, que exhala tão violento
perfume, é uma morena ardente; esta
outra, de um escarlate coagulado, e de
um desespero tão opulento, não posso
crer, apezar do seu lettreiro, que ella se
chame «O senhor tabellião Fulano», é
D ido na sua fogueira ; a sua vizinha, de

um rosa um pouco duvidoso, de um

perfume um tanto falsificado, é Emma
Bovary; est’outra, pallida e divina, é a
rainha Berenice.

ABEL BONNARD.
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